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S a n to  d e  m a ñ a n a .

S a n ta  B ríg ida .

E l 7 d e  O c tu b re  d e  1571-

Como insigue  e jem plo de los 
m ás g ran d es  acou&euiiuientos que 
r e g is t r a  la  h is to r ia ,  creemos opor- 
tuuo  reco rd a r  hoy el glorioso a n i ­
ve rsa r io  de la m em orable  b a ta l la  
d e  L epan to , y a  p o rq u e  t a n  a d ­
m ira b le  em presa  es d ig n a  d e  con­
m em orarse  en el l ib ro  iu inorta l  
de  nuestras  g lorias  pasadas, ya  
p a ra  que s irv a  de  es tím ulo  á los 
hom bres de l d ía , que todo lo ven 
bajo p r ism as  pequeños y  mise­
rables.

Dice don M a r t ín  F e rn á n d e z  de 
N a v a r r e te ,  i lu s t re  h is to r iado r  de 
M iguel de  C erv an tes  Saavedra, 
que la  co r te  de  Roma logró nego­
c ia r  u na  confederación e n t r e  v a ­
rios príncipes de  E u ro p a  co n tra  
loa turcos, l a  cual se concluyó el 
10 de  Mayo de  1571, quedando en  
p ie  e l  famoso trabado  de  la  Liga 
e n t r e  Su S an tid ad ,  e l rey deE spa- 
ñ a y l a r e p ú b l i c a d e  V enecia . P a ra  
e l m ando  de  las poderosas escua­
d ra s  que se re u n ie ro n  nombróse 
genera lís im o de  todas  las  fuerzas 
un idas  de m a r  y  t i e r r a  á  don J u a n  
M a lta ,  hijo  n a tu r a l  de Carlos V .

P a r a  e l  au m en to  de  tro p as  y  de 
g e n te  de  m a r  así como p a ra  el 
acopio de  municiones, pertrechos 
y  v íveres , í e  ad o p ta ro n  ráp idas  y 
o p o r tu n as  m edidas, consiguiándo- 
se p o r  al celo religioso, p o r  el 
am or de  la  p a tr ia  y p o r  e l esp ír i ­
t u  de g lo r ia  m i l i t a r  qne e n a rd e ­
c ían  todos los corazones, que en 
poco tiem po  todo estuv iese  p rep a ­
rado  y  l is to  p a ra  a b r i r  aque lla  
m em orab le  cam paña.

E l  entusiasm o era  inm enso  á 
v is ta  de  t a n  poderosas fuerzas  y  
de  los famosos caud illos  que d e ­
b ía n  co n c u r r i r  a l  acontec im ien to .

N o  seremos nosotroslosque d e s ­
p u é s  como ta n to  se h a  escrito  
a ce rca  de  la  g rand iosa  fecha que 
hoy  ce leb ra  la  h is to r ia  de E sp a ­
ñ a ,  expongam os la  descripción 
d e l  com bate  de  Lepaiito , por 
se r  demasiado conocida de  cuantos 
e s t im an  nuestras  pasadas g ran d e ­
zas. A pelam os á la  n a r ra c ió n  de 
d e  F e rn á n d e z  N a v a r re te ,  puesto  
que en e lla  resp landecen  dos nom­
b re s  inm orta les :  L e p a n t o  y  C e r ­

v a n t e s .

"A penas  se hizo saber  á don 
J u a n  do A u s t r ia  su  nom bram ien ­
to  p a ra  la  a l t a  d ig n id ad  de  g e n e ­
ra lís im o, dice e l  a u to r  citado, 
cuando  p a r t ió  con sum a d il ig en ­
cia de  M adrid ,  y  reun iendo  los 
famosos tercios de  don Lope de 
F ig u e ra  y  de  don  M iguel de  Mon­
e a d a ,q n e  acababan  de  d a r le in s ig -  
nea p ruebas  de  v a lo ry  peric ia  mi- 
l i ta resen  la  g u e r ra  de G ran ad a ,  dió 
con ellos la  v e la  d e a q u e l la  ra d a  pa ­
r a  I t a l i a  y  e n t ró  en  Génova el 26 
de  Ju n io  c o n c n a re n ta y  cu a tro  g a ­
leras . M oneada fné comisionado 
p a ra  e x c i ta r  á  la  R epúb lica  de  
Venecia i  q u e  cooperase p r o n ta ­
m e n te  á  u n a  em presa  q ue  hab ía  
provocado, a le n tá n d o la  con la  
e speranza  de l b u en  éx ito ,  de  que 
le  hacían  desconfiar las discordias 
d e  la  a n te r io r  cam paña.

riEubretanto se com pletaron  en

N ápoles aquellos  dos tercios 0 0 a  
los soldados nuevos que ya  se rv ían  
e n  la  a rm ada ;  y así fué como la  i 
com pañía  de  U rb in a , en  q ue  mi- ■ 
l i ta b a  C ervan tes ,  quedó iuoorpo- j
ra d a  a i  tercio  á q ue  correspondí» . ■

iilleuniéroiise in m ed ia tam en te  
en  Mesina bodas las  fuerzas  m a r í ­
t im as y  te r re s tre s  de  las nacioues 
a l iadas ,  se p re p a ra ro n  con a c t iv i ­
d ad  p a ra  la  jo rn a d a  y se d is t r ib u ­
ye ro n  las t ro p a s  eu  las d ifereutes 
escuadras  y  bajeles, tocando á  las 
g a le ra s  de  J u a n  A u d re a  Doria  
(que  e-staban a l  servicio de E sp a ­
ña], además de dos com pañías 
v ie jas  que e r a n  de  su o rd in a r ia  
d o u c ió n ,  o tras  dos de l te rc io  de 
M oneada, que fueron la  de  U r b i -  
na  y  la  de R odrigo de  Mora, com­
p u e s ta  cada u n a  de  doscientos 
hombres. P o r  e s te  a r re g lo  cupo á 
C erv an tes  ser des t inado  con su 
ca p i tá n  y  com pañía  en la  g a le ra  
JU a n jw sa ,  de J u a n  A u d rea ,  que 
m andaba  F ran c isco S an ch o P ie tro .  
Y  como a l  sa l i r  á la  m ar ,  e l .5 de 
Se tiem bre , con el designio de  ba ­
t i r  la  a rm a d a  o tom ana  ae d iv i ­
d ie r a  la  de  los coligados e n  tre s  
escuadras  de  com bate  y además 
o t ra s  dos de  d escu b ie r ta  y  de  r e ­
se rva , se asignó su puesto  en  la  
g a le ra  M arquesa, en la  te rc e r  
e scuadra , que fo rm aba  e l  a la  iz 
qu ierda  d e  l a  b a ta l la ,  cuyo g o ­
b ie rn o  y  d irección  se hab ía  c o n ­
fiado á A g u s t ín  Ba^rbariego, p r o ­
veedor g en e ra l  do ^ anecia.

-iDespués de  h ab e r  socorrido á 
C orfú  y perseguido  á la  a rm ad a  
enem iga , se descubrió ésta en  la  
m a ñ a n a  de l 7 de  O ctub re ,  hacia 
las bocas de  L ep an to ,  y  forzada a 
b a t i rse  p o r  su  s i tuac ión , empezó 
el com bate  por e l a la  de  B arban- 
go, poco duspnés de l  m edio  din, 
y  haciéndose gen e ra l ,  con g ra n  
em peño y  obstinación  de  los coa- 
ligndos, te rm in ó  a l  anochecer con 
la  v ic to r ia  más gloriosa de  las 
a rm as  c ris tianas  que re señ an  los 
au to res  de  los t iem pos m odernos, n 

T al filé e l adm irab le  com bate  
qne hoy conmemoramos, eu  d o n ­
de los tu rcos perec ie ron  a n te  e l 
v a lo r  de los españoles y a liados. 
Recibió C erv an tes  en la  re fr iega  
t r e s  arcnhuzazos, dos en e l  pecho 
y  uno en  la  m ano  izquierda , que 
le  quedó m anca y  estropeada, con­
tr ib u y e n d o  por su p a r te  t a n  g lo ­
riosa y  b iza rram en te  á hacer  p a ra  
siem pre  m em orable  el d ía  7 de 
O c tub re  de  1571, de  lo  cual hizo 
honorífico a la rd e  e l  re s to  de su 
v ida, m ostrando  sus heridas como 
recibidas, d ice, e n  la  m ás a lta  oca- 
a ió n q u ív ie r o n  los siglos pasados, 
loa presentes, n i  esperan  ver  los 
venideros, y  como estrellas que 
quien  á  los demás, a l cielo de la  
h o n ra  y  a l de desear la  ju s ta  ala ­
banza .

E n  c a b ez a  a je n a .

L á crisis f inanc ie ra  i t a l ia n a ,  
que hace u n  año se ven ía  in ic ian ­
do, pero]que cuando  más, se s u p o ­
nía reg iona l,  h a  esta llado  por m a ­
n e ra  fo rm idab le ,  am enazando  la 
in d u s t r ia  y a l  comercio de toda 
I ta l ia .

Como q u ie ra  que la  k r a c k  de 
T a r ín  y  la  fa lsa  posición m one ta ­
r i a  de  toda  aq u e l la  nación  t ien e  
su o rigen  en la  desastrosa  p o l í t i ­

ca de  C risp í y  011 e l  desconoci­
m ien to  de  las v e rd ad e ra s  fuerzas 
financieras de l país, huélganos 
ex tendernos  sobre  u n  sem ejan te  
hecho, que b ien  p u d ie ra  r e p ro ­
ducirse  en n u e s tra  p a t r ia  y e n -   ̂
volvernos en  u n a  e sp a n ta b le  crí- : 
sis com ercial sobre las q ue  y a  pe- , 
san  sobre nosotros. _ ¡

Es ev id en te  que l a  política  de 
I t a l i a  no h a  conseguido hacer 
desaparecer  las ins t i tuc iones  p ro ­
v inciales y  locales, y así conser­
v a  todav ía  los famosos Bancos de 
emisión eu casi todos los an tiguos  
Estados que hoy c o n s t i tu y e n  la  
nación.

A hora  b ien; los Bancos de e m i ­
sión ita lianos, h a n  tenido, qrara 
sostener su  encaje , g a ra n t iz a r  su 
créd ito  y^vivir.qtie r e c u r r i r  á  ope­
raciones tem era r ia s ,  á  e specu la ­
ciones peligrosas y  á  fundaciones 
av en tu ro m s,  y  es c laro , á  l a  m e ­
nor vacilac ión  de l  m ercado , a l  
más pequeño coníiicboi, e l  m al 
se g enera l iza ,  y  como los in tereses 
de l  comercio y  de  la in d u s tr ia  son 
solidarios sobreviene la  k r a c k  y 
todo ae lo lleva  la  t r a m p a .

Los Bancos de  emisión de  I t a l i a  
se e n tre g a ro n  inconsiderabletueu- 
te  á  las  em presas  de  g ran d es  cons­
trucciones, cuales l lev an  a p a re ja ­
das la  reform a y  em bellecim iento  
de  las g ran d es  c iudades.

P a r a  esto c rea ron  signos h ip o ­
tecarios á  crédito , se h io isron  la  
cam peteoc ia  unos á  o tros, y  con 
es ta  se im pulsaron  las obras y  se 
inició u n a  c ie r ta  p rospe ridad  en 
la in d u s t r ia  y  e l  comercio.

E n  la  c a le n tu ra  d e l  negocio t o ­
m aron  fabulosos precios los t e r r e ­
nos; los construc to res  to m a b a n  á 
sti vez  enorm es can tidades para  
rea l iza r  sus a tre v id a s  e sp e c u la ­
ciones, y  á fuerza de forzar  la 
m áqu ina , los valores llegaron  a 
u n  l ím ite  d í l  que necssariarnente  
h ab ían  de  re tro ced e r ,  y  así s u ­
cedió.

Los suntuosos palacios e n  cons­
trucción suspend ieron  sus t r a b a ­
jos, las  sociedades f inanc ie ras  no 
pud ie ron  sostenerse , los g randes  
Bancos h an  suspendido sus pagos, 
y  la  k r a c k  g e d e ra l  i ia l ian a  ame- 
nazi. con inm ensas rnin.as.

E n  E spaña  puede siioedernoa 
u na  cosa parecida.

E n  I t a l i a  se h an  em prend ido  
g ran d es  obras, y  esto  quizás ha  
m otivado  la  crisis a c tu a l  que allí 
se sufre; aqu í  la  crisis pueda ve­
n ir ,  y v e n d rá  te r r ib le ,  precisa­
m en te  por lo c o n tra r io ,  por no 
hacer obras.
^ A l l í  como aqu í,  la  emigración 
es espantosa, e l presupne»to es tu ­
pendo, Ins dificultades a l comer­
cio y á  la  a g r ic u l tu ra ,  indecibles.

Sí, pues, e n  I ta l ia  e s ta l la  una 
g ran  crisis, h ay  q u e  te m e r  que 
nos suceda lo  mismo á  nosotros.

Se nos d irá  q ue  las condiciones 
son d is t in ta s ,  que n u es tra  produc­
ción se d esa rro lla  sobre otros m ol­
des, q ne  el m ilita r ism o y  la  am 
bición de  aquellas  gen tes  no en 
ca jan  en  n u e s t ro  país; paro  de t o ­
dos modos, h ay  que e sca rm en ta r  
en cabeza ageua .

S in  cosechas esta año, 280 m il lo ­
nes  que pag a r  por in te reses  da 
Deuda.; con un déficit de  más de 
100 m illones, y  con un p resupues­
to  de  800 m illones, todo  e l lo  p a ra  
no t e n e r  ni e jérc ito , ni m arin a .

a i  canales, n i  nada; es m uy p e l i ­
grosa n u e s tra  s ituación y m uy  
posible u n a  c a íd a  p eo r  que la  i t a ­
liana.

Seamos, qmea, serios, y  escar­
mentem os en  cabeza ageua.

Poco ha  de  d u r a r  y a  la  desani- 
mucíóu po lí t ica  q ue  se a d v ie r te  
estos días en  los c írculos y en  la 
prensa.

E l  regreso de la  C orte  d is ip a ­
rá  todos los m arasm os, pues se ­
g ún  los d iarios  m in is te r ia le s ,  el 
G obierno  piensa ap ro v ech a r  el 
t iem po  q u e  m edia  de  aquí á la 
r e a p e r tu r a  de  C ortes , e n  es tud ia r  
todos los problem as económicos y 
polí&icos que se h a l la n  p e n d ie n ­
tes.

P o r  ahora , creemos, que lo que 
más pu-ide c o n tr ib u i r  á  a n im a r  
los c írculos, es que se abo rden  las 
cuestiones de  personal, porque 
las o tra s  ya  no in te re san  á  nadie  
más que al país, que como es sa ­
bido, está d ivorciado c o m p le ta ­
m en te  de  los políticos.

La reb a ja  de los im puestos, la 
cuestión de las ta r ifa s  a r a n c e l a ­
rias, el problem a de la  e m ig r a ­
ción, y  cosas p o r  e l  e s ti lo  no des ­
p ie r ta n  e l  a fá n  y la  curiosidad 
que la  provisión de  las  senadurías  
v ita lic ias vacantes, las d i r  melones 
genera les , gobiernos civiles y  a l ­
tos cargos en  U l t r a m a r  que , se­
gún  se dice, h a n  de  proveerse de 
un  m om ento  á otro,

A ven tú rase ,  sin  em bargo, la  
h ipótesis  de q n e  si la  A sam blea  
fuese convocada, e l  señor P i  h a ­
b ía  da  tener m ayoría  en  todas las 
cuestiones, y e l  señor m arqués de 
S a n ta  M arta  se ría  de rro tad o ,  t e ­
n iendo  con esto p re te x to  ^para 
pasarse con arm as y  bagajes a! 
cam po zo rr i l lU ta .

No f a l ta  qu ien  d iga  qne si quie* 
re  reconocer como je fe  a l  señor 
Z ) r r i l l a  puede  hacerlo , pero  no 
e.s cosa de  convocar la  A sam blea 
para  que el señor m arqués  ju s t if i ­
q u e  do a lg ú n  modo su a le jam iento  
de l p a r t id o  federal.

T am bién  re in a  g ra n  m are jada  
e n tre  los rep re sen tan te s  de la  m i­
n o r ía  p a r la m e n ta r ia ,  creyéndose 
q ue  el cisma qne se v iene  d ibu ­
jan d o  desde hace a lg ú n  tiem po, 
e s ta l la rá  con todas sus consecuen­
cias.

L a  frecuencia  con que de nl- 
gúu  tiem po á  e s ta  p a r te  se v ienen  
produciendo sin iestros  en las vías 
férreas, h a  d e te rm inado  a l  m in is ­
tro  de Fom en to , según  los d iarios 
oficiosos á d ic ta r  medidas que evi­
te n  e n  lo sucesivo estos c o n t r a ­
tiempos.

En e s ta  misma sem ana, según  
L a  Ib er ia ,  d ic ta rá  e l señor conde 
de X iqu  ma u n a  rea l  o rden  dispo­
n iendo que e i  plazo brevísim o se 
provea de  frenos in s tan tán eo s  á 
todos los trenes  do v ia ja ros  que 
c ircu lan  por España, y d ic tando  
m edidas de policía re fe ren tes  al 
servicio in te r io r  de las  estaciones 
y  adopción de apa ra to s  d e s t in a ­
dos á e v i ta r  en  lo posible las  des- 
g iac ia s  eu las vías férreas.

E l  Im p x ro ia l,  por su p a r te ,  de­
nunc ia  a y e r  e l m a l es tado  de las 
c a r re te ra s  genera les  y  hab la  de 
las desgracias o cu rr id as  en  la  de 
E x tre m a d u ra ,  á las  p u e r ta s  m is ­
mas de M adrid , p o r  el s innúm ero  
d e  baches é in soportab le  polvo 
que las cubre.

C 'insideramos, pues, que t a m ­
bién sería  oportuno  hacer  algo 
p a ra  m ejorar  e l es tado  de las c a ­
r re te ra s  y caminos q ue  h o y e s  m uy 
la m e n ta r le  en perju ic io , no solo 
de  los v ia jeros , sino de l  comercio 
y la  in d u s tr ia  qne neces itan  co­
municaciones f.iciles y b a ra ta s .

A l p resen ta ,  lo  único  de  que 
se h ab la  algo ea d e l  es tado  de 
a n a rq u ía  po lít ica  en  que se h a l la n  
sumidos los republicanos.

A t a l  p u n to  han llegado las co­
sas, que se tiene  por c ie r to  que 
e l señor PI y  M argal! se negará  
á  re n n ir  la  A sam blea  de  su p a r ­
t id o  p a ra  t r a t a r  de la  coalición, 
según  p re te n d e  el m arqués  de  
S a n ta  M arta .

TEATROS

L a  empresa dal regio ooUaeo ha oom- 
plaoido en lo posible A los sefiorus abo­
nados al torno 2.° impar qoe lo fueron 
en la temporada última, y  que por_ el 
nuevo sistema ha quedado suprimido 
para U actual.

Ayer ompeió la  contaduría á satisfa 
cer los pedido.i de nuevos abonos, y las 
oficinas es ta r ía  abiertas do doce á  c u a ­
tro de la tarde.

De antemauo podemos anunciar al pú ­
blico que todos loa palcos están abona­
dos i  los tres turuos, así oomo que las 
butacas escasean para los tres turuos i» - 
distiutamente.

Para esta  noche se anuncia en Lara 
la reprise  de la aplaudida comedia en 
dos actos, Z o s  Hugonotes.

 Muchos esoindaloa hemos presen­
ciado en el teatro, pera pocos como el 
promovido aoteanoche en el de la Al- 
hambre con motivo del estreno del ju ­
guete ea un acto D im a s el buen lodrón.

Como la  cosa es de lo más sandio que 
pueda inoaginarso y está desprovista de 
asunto, do gracia y de intención, el p ú ­
blico, OD uso do BU derecho, protestó 
enérgioamento contra el grave ultraje 
que al sootido aomúu se infería en tre ­
gándose á  toda suerte de mantfestaoio- 
nea hostiles.

Pero el auditorio sano no oonU bi oou 
la huéspeda, toda ves que, cuando menos 
lo esperaba, cayóle eocima el cuerpo de 
alabarderos, tratando do imponer la obra 
para contrarrestar el poso de la iodign-J- 
ción general.

Plt teatro se convirtió por algunos mo- 
mcutos en una plata de coros Mientras 
unos silbaban y golpeaban con los b a s ­
tones, otros aplaudían, haciendo repetir 
las piezas de música y llamando al p r ^  - 
oenio á los autores dsl desdichado D i ■ 

M I S .
Todo esto revela claramente qne ni la 

empresa ni la dirección artística del tea­
tro  de la calle de la L ibertad, conoce lo? 
gastos del público ni el respeto que se 
debe al que pag i, pues de lo coutrario 
no ae hubiera puesto en escena semejan­
te  obra, y  menos aún se hubiera tratado 
de imponerla con las provoonoiones d e l»  
c la q u es  d é lo s  amigos oonvancionales.

Porque al público so le debo mayor 
respeto.

— A la  mayor brevedad inaugurará el 
boaito teatro de Madrid su temporada, 
par» lo cual la  empresa ha contratado un 

' magnífico espectáculo, que h a  de l.amar 
: la atención del público.

Está  ya concluida la instalaoioo del 
, alumbrado eléctrico, oomo asimismo de 
• las reformas iotroduoilas en la s»la, de • 

corado, caleríferos y otras.
 Hoy se estrenará en el teatro E s ­

lava el pasillo cómico lírico fantástico 
titulado Buñuelos.

Ayuntamiento de Madrid



M a d r id  7 O ctu b r e  d e  1889. 

• CENTROS OF10IA.EKS.

L» t í í íc e a  de *yer pulilioa loa si- 
yuieuces realoa dearetoa de Oraoia y Jas -  

Uoia. ,, ,
OoamutauJo por la ipmeaiata ae  o» 

deoa pecpéiua U  pena de muerte que la 
Audiencia de Algeoiraá impuso i  M a­
nuel Porn iudes Valle, por el delito do

parricidio , ,
ludultandu a Víolor AUatez y Alva- 

re* do la tercera parte d e  la pena de
oeho aCios y uo día de presidio mayor a 
que lo condenó la  Audiencia de Burgoa
por el delito de aupoaioión de parto. _

Idem á José García Niiüez de la  mi 
U d  de la pena de seis a&OB y un día de 
prisión mayor que le impuso la A ud ien ­
cia de U trera por el delito de homioidio.

i ’rfS íí/íH ciit.-K eal dooreto declaran 
do que no lia debido suscitarse uoaoom- 
peteüuia promovida entre el gobernador 
de la provincia de Valencia y el juez de 
¡Bstruocióu de Carlct.

— U tto  nombrando secretanu del Con­
sejo de administración de la Caja do 
inútiles y  huérfanos da la  G uerra al ge 
netal de brigada duu M iuue l Giraldo 
López.

Gracia y  J i ts / tcw .— Reales órdenes 
nombrando registradoies de la propiedad 
de M urrias du Paredes, ¿  don Luís t e r -  
náudez Alejandro; Ju (Jabuérniga, á  dou 
Rafael Qasset Roa, y de Ordenes, á  don 
Jo sé  V ilar del Valle.

— Real decreto disponiendo^ que los 
funcionarios do las carteras judicial y fis­
cal que prestan sus setvioiofl en las Ba 
learcs y Canarias ocupen Ua primeras 
vacantes de 6U catogcií» que ocurran eu
la Península, y  más que expresa.

lí iiL iem tj.— Real orden leooluloria de 
un recurso do alzada iuterpuesto por el 
marqués de U orrcra ouulra un acuerdo 
do la Dirección general de Contribuoio 
ner, que dcsostiuió la devoluoión de cioi- 
la  cantidad satisfecha do más por el iu - 
cercfado oou motivo de la rehabilitación 
i, su favor del mencionado título.

CVfruwar.— Relación de dispoaicioues 
dioiadas por este ininisteiio y  referentes 
al personal de la aduiiuistracióu de j u s ­
ticia.

♦  ♦
La do hoy p-iblioa las disiwsicioneá 

siguientes;
/^res/isíifííZ.—R eal decreto deoidieu- 

do á  favor du la adminiatraoiüu una com- 
poU-uola suscitada eatru o! gobernador 
do Cuenca y la Audiencia do lo criminal 
de la misma cüpital.

F onunto .— Uoal decreto autorizando 
la ttasfsrtQoia dol tranvía sobro el P uen ­
te  do Isabel i l  en Sevilla, hecha por dou 
Jo rge  Higuiu i  favor de la so c i^ad  tTlie 
Sevilla l ’ransmays Company Limitid.»

— 'J iro , autorizando á la sociedad do 
Pomsntü Agiicola Gastellnnenae paca 
alumbrar agua.i subterráneas eu U  raui - 
b!a de la Viuda, téciuioo do Castellón.

Bu la romería ó fétia, désela e l nom • 
b te  que quieran, y basta en U  eorcida 

' de novilloa. 6 más bien de toros, que 
¡ han sido la mayor parte  de los lidiados, 
! ge ha notado que no han estado tan  con 

ouriidas como los aüoa anterioros, lo que 
I prueba que el abo es escaso en tiam cra- 
; rio, que es lo que anima a  los bullan -

mador y lo llevó defioitivamente á  la 

¡aula.

&tv« UUW W»» •»»
1 sueros principalmente y oonCtoDes 
' E l teatro h a  estado animado, lo que

N ü lT C lA B  GHiNBRALBS

Nuestio ilustrado ootresponsal de O l­
medo nos comunica hoy las siguientes 
noticias referentes i  la  feria y liestao h a ­
bidas eu aquella villa la semana próxima 
parada:

íS r .  Director:
M uy aeüor luíc: Como ya so haya te r ­

minado la impropiamente llamada feiia 
da e.std villa, pues eu realidad no es más 
que la continuación de la romería do Bau 
Jdfóuiuio. la cual se celebra en el ex -  
oonvento de frailes do la orden del santo, 
hasta el año 3-4 eu que loa echaron de ét 
y con tal motivo se trajo el citado santo 
á  la p»rro<iuia do Bauta .liaría, en donde 
bigue veoeránJoaelo y continuando la lo- 
metía oou el aditamento do las dos corrí 
das de novillos que han tenido ifeoto los 
días 29 del p an d o  y l.e de éato. Je  los 
que me ooupaié despuór, aún cuando ae 
tá  á la ligera, por tener poco tiempo Je  
que dÍ! poner.

l i e  dicho que á la romería se la d i  el 
nombro de feria, mal dado tn  mi pobre 
opinión, porque yo fe  le doy JonJo ade • 
más do las lien las Jo  d:fsrontcs ciases y 
en donde bo i ip tn J e u  diversos géntrc#, 
sepreseu tau  gaualus á la venta do todas 
las especies, y aquí oo so preseoia cia- 
guDO, por más que la lenJenoia del 
Ayuntamiento es esa; pero no se pucila 
oODseguir, tin  que yo pueda explicarla  
causa puesto que esta pnb'ación reúne 
oondkionea uiay buenas para ello, como 
boo: muchas y espaolo^as plazuelas, c ó ­
modas posadas, buenas y  abundantes 
aguas, sin d rja r  Je  tener también pastos 
en su  término, doaJa podrían pastar loa 
ganados; y si no estoy mal enterado, e s ­
tán faonltados los dutños do ellos para 
que les ilevoQ á comer, priocipalmenlo i  
la dehesa de la oouiuoiJad, y  sin embar­
go no Sí presenta ganado alguno.

f i i l  beatiu  u® oéjv— w  ------ .  ̂ -
no h a  Buoedidü en las buooas fnnoiones
de iglesia que hemos tenido, donde h e ­
mos sido contadas las personas que m d - 
ourrimos á ollas; ello sí, que los días han 
sido más propios de la algazara que do 
U  meditación-, esto so deja, oomo os de 
moda, paca loa que tenemos el pie inme

diato al sepulcro.
Los novillos ó tocos, como h e  dicho, 

hau sido domafiiado buenos para  mi 
gusto, para el de otros no ha sido asi; 
peto, como no todos opinamos de un 
mismo modo en un aauuW ooaoceto, de
aquí el que divaguen loa paroceros. JJs
modo que para la  generalidad han tido 
lo contrario de mi opinióu, porque no 
han heohu media docena de muertes, ó 
por lo menos heridos, cuyo modo ae 
pensar le doy al dictado de bárbaro ó 
inmoral, y  los auimalitoa aquí oortidoa 
se propusieron, sin duda, no hacer mal 
á  nadie, ya dados por mostrarse más hu 
manos que muoho* que se dioen racio •

' ’^ 'un  turo de Portillo, después do dar 
unas ouantas oatceras por la  plaza, con 
mareada mala iotenoióu, persiguiendo á 
uuo que, sin duda, le molestaba, dió un 
topetazo á un palo de la barrera y e 
rompió como si hubiese sido una débil 
oafla, y  por el portillo que hizo se m a r ­
chó u n  sereno, pero uo sin atropellar 
á  su  salida do la plaza á un niño de diez 
años, infiriéndole uua herida de más 
de dos contimetros du longitud por 
bajo de 1» ceja derecha, en la que hubo 
neoesidad do darle tres puntos; si no 
hubiera sido por ese peroanoe, pasan las 
dos corridas ain la  menor novedad

E n  la población paz oompUta toda la

El mercado pooo eousurriJo el Jomiu- 
go eoü motivo síd duda do los novillofl; 
no obstante so descargaron algunos ca 
reos do trigo en loa almacenes, que es el 
único grano <iue se presenta á la  venta 
ahora, pues cebada hay muy pocos la 
bradores que puedan voudec una fanega 
do ella; antes por el contrario, loa mas 
tienen que comprarla pata su  consumo 
y sembrar.

K1 precio del trigo en almacenes os el 
'io 32‘6Ü á 33 1 8 . fanega de 9-1 libras 
Los domia artículos de consumos siguen 
sin alteración notable eu los precios que 
di eu mi anterior.

E l temporal aiguo un U nto frío y soco, 
pero nulo, y  oomo oon tendencia á que­
rer llover, tanto que boy h in  caído a l ­
gunas gotas, mas está dura de forinah- 
zarso la lluvia, ya tan necesaria para la 
sementera en este país; asi es que los li- 
brftdorcH l» esperan «oa ©1 aonia quñ loa 
judíos al Mesías, pues en lo qae uo ven­
ga no pueden sombrar, y s ' lo baoon 
será en malísimas oondioíoneí, y por lo 
tanto perjudioiales.

Procedente de Biarcitz llegó el jnevea 
i  B ill»o  el principe ruso Abamcneck 
Lazariu, propteUtio do grandes minas de 
halla, oon objeto de v is íu r  la  magüifion 
fábrica de la sociedad L a  Vizcaya y al • 
gunas do Iss prinoipaloa minas de hierro.

l'arcco que el príncipe Lazariu tra ta  
de introducir en sus fábricas la industria 
de labrioación del cok por el mismo sis - 
tema quo emplea L a  Vizcaya.

L a  oorriento arrastró al puerto gran ■ 
cantidad de herUlizas y  varias reses de 
cerda, ¡

E l pnente deaominado de Corlaseea i 
quedó um bién  destruido por las aguas. | 

No han ocurrido desgracias personales, j

Debióse el aooidente al mal oambio d a  
tas agqjas.

ResulUrou eontusos algunos viajeros 
y rotos cierto número de vagones.

No ha habido que lamentar más d e s ­
gracias, porque ambos trenes marohaban 
con poca velocidad.»

H a desaparecido de Zaragoza una per­
sona que desempeñaba un cargo de con • 
fianza en cierto círoulo da aquella c iu ­
dad, ignorándose hasta la feoha su  pa 
radero.

Según loemos eu ud petiódioo de B a r ­
celona, el sábado de.biorou eelobrarso eu 
la parroquia de la villa de Gracia dos 
matrimonios, cuyos oontrayentss soo dos 
hermanos y una madre y un» hija. Do 
suerte, que al varón qus casa con la  m a­
dre, resultará ser suegro, cnfiado y tlp 
de su hermano, y padrastro y tío d e ^ »  
hermano, y padrastro y tío  de su ^  
ñada.

Kn uso de licenoia se halla en Madrid 
el goberuador de Logroño.

Hace pocos días que á  fuerza de fro­
tar ios eslabones Jo la cadena que le su - 
je taba, se escapó uu oso quo trabajaba
cu el N uevoGíico do l’arís,

B1 animal so apoderó enseguida do 
uu palo que tenía allí cerca, logró desen­
cajar oou él la puerta Jo  su jaula  y em 
pezó á pasearse por las JepeoJcncias del

Circo. . ,
Uu guainicisnero iiuc estaba cosiondo 

una silla Jo  m o n u r  sintió Jo  pronto uu 
alicato o íl ilü  en ol oaell», y  volviéndose 
bruscamente »a dió de narices con el bo- 
oioo del aniiiiil. . .

Sobrecogido Jo ospiuto ol guarnicio­
nero, tuvo, sin ombargu, serenidad bas- 
tju to  para coger un garrote y  apalear 
violentamenlo al auimal, dándole vigoro 
sos golpes en  la cabeza.

B1 oso enooletizado se dirigió á  las cua- 

dcas.
Ba el oamino se enoootió á  un oouhi- 

nillu, ouya educación aríistica  había ter 
minado el olowu Bootitf, la oogió por 
medio del cuerpo, so metió por 1‘ saiida 
Je  artistas y  fué á sentarse ea  los pelda­
ños Je  la escalera que conduce á  U  oon- 
taduiia  Jet Uiroo

Allí 8 0  dispuso á devorar al oerJo, em­
pezando por ios pies,

El pobre marranillo Jaba  quejidos e s ­
pantosos

Los empleados del Circo procuraban 
inútiluiento aproximarsv' al osa -['le. oon 
el sabor J.) la saogro. había recobrado 
toJ.i su  ferocidad.

Un csrpiütero tuvo la idea do topar la
eabeza del oso oon una manta, y ense ­
guida, con el aaxilio de fuertes cuerdas 
se te pudo sujetar hasta que llegó su do-

Dice el D ia r io  lie Aviso$ í b  Z»r«- 
goza:

<Eu la callo de Carrioa h a  ueum do 
esta tardo á las cuatro y media u a  la  • 
mentuhle suceso, del oual, á  pesar de lo 
avanzado de la h  ir», hornos podido ro 
coger loa siguientes detalles;

Tranaitubiu tres individuos por la c i ­
tada callo i  dicha hora, dos dolos cuales 
disputaban, habiéndose oído que uoo du 
olios decía: < oucutas laa arreg la- 
remo.s á  solas», á  lo oual el otro ooutes - 
tó; «Cuando quieras».

x\l final du la  calle, y ya juuto  á  la do 
Cuntamiua, se hau parado los tres y alji 
parece que la disputa h a  tomado mas 
cuerpo, oyéodose pocos momentos d e s ­
pués un» detonación quu ha debido ser 
producida p r t  disparo de algún arma de 

fuego.
Al ruido de la detonación los veoinoa 

se bao asomado á  los baloonos, y han 
viaU) que oou diteoción á  1» c.dle de don 
Alfonso marohabau oon precipitado paso 
dos hombres y  que un tareero, que debe 
ser el herido, au dirigía á la de la  Luna 
con las uiauus en el poeho, enipuftanlo 
un cuchillo, según dicen.

Nada m is  su sabe con certeza dol h e ­
cho.

ü es  le la oalle do Oontamina y por t o ­
da la  de la Luna hasta la de Roda so 
observan en el suelo algunas gotas Jo 
sangre que denuncia la  marcha qus  el 
herido h a  debido seguir. E n  la do Roda 
el rastro se pierda ooiaplatamonto, sin 
que hasta ahora se sepa dónde se h s  re 
fuaiado el herido.

H a  silo  detenido un .sujeto por supo • 
norso pueda dar alguna luz sobre lo ocu­

rrido.
Algunos más detall-n se dahau por 

los sitio.s próximos al logar dcl suncso, 
pero sin garantías do sii exactitu l y  sin 
quo aclarasen aa  ua-la lo aucciiJo.»

Dos episodios ourioBOs registró ayer U : 
oróoics judicial do Madrid. \

Un practicante da farmacia del C u e r ­
po de Sanidad m iliu r  h a  daaunoiado á 
una mujer llamada Antonia Gutiérrez 
Serraoo, esposa de Alfonso Blanco, h a ­
bitante en la oalle de la Caridad, núme 
ro 14, bajo, acusándola de haber queri­
do envenenar i  su marido oon arsénico.

Cuenta el sanitario que la  Antonia 
tra tó  oon él la operación mediante la  s a ­
m a do 50 pesetas, oomprometióndose el 
practicante á darlo u a  frasquito oon el 
que había de librarse de la pasad» cruz 
dcl matrimonio.

La mojer entreg'ó al faeulia tivo  25 
pesetas de adelanto ó señal, y recibió en 
cambio un frasco can un liquido verdoso 
preparado por el propio químico militar. 

Después DO h a  pasado nada.
E l sanitario qoa haoe la donuutna aña­

de que todo ha sido una tram a suy» 
para adquirir pruebas de las intencionea 
de la mujer y dar parte al juzgado de 
este aervioio, pero el marido dice, por su 
lado, que él no b a  bebido ta l agua verde, 
ni su  mujer tiene motivos par» mandarle 
al otro mundo, ni en el matrimonio exis­
ten otros disgustos ni teooLllas que los 
naturales y propios de la sociedad oon - 
yugal.

A pesar do lo oual, la m ujer ha sido 
presa, y el sanitario deba ahora dem os­
trar qué h a  hecho de las 25 pesetas que, 
según él, ha gastado oo coches y otros 
preparativos para dar parte al juzgado.

S. M. 1» Reina Regente h a  señalado 
las limosuas que se han de distribuir en­
tro loa cstableoimieotos benéficos de s a n  

Sebastián.
Aquellas ascienden á una suma r e s ­

petable.

P ara  mediados de mes se auuncia la 
reunión de las minorías republicanas en 
S in  Sebastián.

Cróoso que hasta ol 29 no se p u b li ­
cará el Manifiesto anunciado.

Eu un juzgado de esta  oorte se recibió 
ayer un escrito por una tal Eorriqucta, 
en el que se denuncian ios nombr i  de 
los presuntos autores de uu robo iuipor 
la a te ,  cometido baca próximamente oiu- 
0 0  meses en la planta baja de U cas i n ú ­
mero 19 do la  calle de la  Puebla.

Al citado escrito acompaña 1» papolo- 
ta  do empeño de uno de loa cfcotos ro - 
badoa.

Algunos da los denunciados oomo au ­
tores Jel robo están en la Cárcel Modelo 
por diversos delitos; y otros quo se h a ­
llaban en libertad han sido detenidos. 
Son éstos J u a u  Lera B-jllo, de oficio 
trapero; Benigno Alcocer y María N u e ­
vo, los cuales so hallan á  disposición del 
juzgado que entiende ou ei asunto.

P o r el tren  de meroanoías núm . 24-i 
ha sido arrollado el eapitáz Patricio RL- 
v»s eu ol kilómetro 78 do la línea de 
Eoij», ocasionándolo la fractura do dos 
ooatillas. Su estado es grave.

Según oomunica el je fe  del puesto de 
la Guardia civil de Ubeda, ea la mañana 
del día 4. y al intervenir ea o oa  reyerta 
el guardia municipal Fraucisoo Ruta 
Borelo, fué agredido oon una faoa per 
uno do los contendi-iotes, llamado Luis 
Roldáo, viéndose o l  lá ia lu  municipal en 
1» necoiidad de dispararle ua u ro  de 
pistola, dejándole muerto en el acto.

NOTICIAS POLÍTICAS

.Marchó antoanoohe ol señor Ssgasta 
á Sau Sebastián, según estaba anunoia- 
do, acompañándole ea su  viaje su  señor 
hijo don Jo=é, el subseoretario de la 
Prosldenoia, señor Villanucva, y el d i­
rector de la Tabacalera, don Amós Sal­
vador. Este  oontinuará ol viaje hasta 
París, y  don José SagaaU se habrá 
quedado en Avila coa su  distingaida fa -  

mili»
Aiin<iíic* y» habíao esta io  por U t»r* 

da en la Presidencia á  despedirse del 
soñor Sagasta los ministros da Hacien­
d a .  Ultramar, Gracia y  Justicia, Guerra 
y Fomento, dichos señores bajaron tam ­
bién á la estación.

El ministro do Estado no pudo h a ­
cerlo por onoontrarse na cama enfermo 
con un catarro intestinal.

Además de loa miniatros estuviaron 
en 1» estación á despodit al presidente 
dcl Uouspjo todos loa altos emp'oados de 
los departamentos ministoria'oa y m u ­
chos diputados y secadores.

É l gobernador de Cádiz telegrafió 
ayer, diciendo qae  había eatisfecho Us 
pesewa, 426‘5Ü, á  que asceaifieron los 
gastos hoohos por los ooraisiouados m a­
rroquíes durante au oswiioi» en aquella 

ciudad.

El retraso q te Ua sufrido ul vapor de 
la cuarta  expedicióu, Nan fV.tiicísíti, de 
la Compañía Trasatlániioa cu sn_ viajo
de regreso á la Península, obedeció á h a ­
ber experimentvlo eu .su aparato motor 
una avería Je  c-JU-í'ieracióu.

Iinposibilitailo paca nivegar. por est.i 
oirpuostancia, hubo Jo proceder su tri - 
pnlación á reiue-liai'el accidente, invir-
tiondo eu esta opcvación los 'l’ia 
coostiluyeu el retraso co i que h a  llcgr 
do á  Vigo.

Guando el Panniíkí, que so hallaba cu 
dicho pucitn, eocreudí» su máquina con 
objeto de salir on bu.sc’ i-il .Víí'í t r a a -  
f/roo, aparecía por la eniral-i B. do la 
ría  el vapor sobre cuya suerte oornan 
aveoiarad ís eoojcturaí.

De Avila tch-gr»fi»ruu ayer diciendo 
que el tron número 1:5 estuvo detenido 
en el kilómetro 127. por liaber arrollado 
uoa tes vacuua, doscuftüati-lo uo vcgun, 
y llegando á M ing on ú  oon nua hora y 
ire.s miüuios de retraso.

El tren  número 13 salió de dicha 
ciudad con una hoia y cuarenta minutos 
de retraso, por dar paso en MiniJoifL al 
número 3 y esperar la llegada dcl 13.

E l armador dol U úd y  Tereíu.
seutic Marlíoez, h» dirigido desdo t ’ádiz 
lu siguieutu, quo hoy publica f,a  C u- 
rrt^pon'lencla de Espaha.

íH o  llegído hoy do Tánger, y  entere- 
sado de la declaración do los oomisiima- 
dos marroquíes en O.ídiz, reuházoU por 
inexaola.

Uoioametite ocurrió qno ¡os moros 
aprcsarou al M iguel V Teresa  y  obliga - 
ron al patrón á que liniiaac quo Uovah.a 
oontrabuuJo do guerra, tooiondo quo ha 
curio esto por .-alvar á la tripulación.

Corno armador dol buquo pueJo a f ir ­
mar que robarou liastu las prendas á los 
loarinerus y puaaj-cro, las cuales lis iros 
reo o g tJo d m lo  gratiüjaciuuoí.»

S. M. la Reiua h a  salido Jo  San So • 
bastiáu, según telegrama* do aquella 
ciudad ou la  mañaun de hoy, s ian lo  des­
pedida en la eataeiÓQ por las autorida­
des do la capital do Guipúzcoa.

El pueblo ha heohu á 8 . M. no» des­
pedida oatiüosisima, p'idíenJü afirmarse 
que desde el Ayate hasta la estación oo 
han cesado ni un momento loa vivas y 
la.s aclamaciones.

Eo las estaciones del tr íosiio  S . M. ha 
sido objeto de análogas manifestaciones 
y 011 Madrid se la úeno dispuesto ta m - 
biéu UD cariñoso reoibimionto á  pesar le 
que la hora señalada para la llegada, 

que es l i  de las • I í  ' “ P“ ? f
muchos lu ja r  uomo desearían á recibir a 
la augusta señora quo por sus virtudosy 
su laiüuto h i  sabido capiarao tan gene- 
rules simpalías.

La infanta doña Isabel esp irará en 
V illtlba el tren re a l

Anoche se dijo en algunos círculos 
que el Tribunal Suuremo había soordaJo 
el procesamiento de uu gobernafor de 
provincia por supuestos delitos cometidos 
on otra quo fuá de su  ruiodo, eoa oaa- 
síón do ias operaciones de quintas.

No re.siKindemoa de ia certeza de esta 

nuticiu.

Mañana llegará á  Madrid el señor Cá­
novas del Castillo.

Di- l.\ v isitt gif.vla ¡i lu circol do <’ú- 
diz por .11 subjcjrotarl.i -I;: Gfu lu  y Ju s- 
tioi», resulta quo es defiúente ei régimen 
que en «lU se observa, y que los presos 
pueden ponerse f.ioilmcBte cu ooiuanioa- 
ción con la  oalle.

Durante U nuohe del sábado desoar- 
garon abuadantos lluvias sobre U  isla do 
ólahón.

En la oapital, un copioso aguacero que 
oayó á 1»B tres de la madrugada, inundo 
la puerta do San J ' u n  y derribó las pa­
redes de lu tapia.

Ayer fué asosinaJo on Alcaráz, p u e ­
blo de la proviuoiu do LéciJa, Uu iii.livi- 
dtio

Como prcniutó.s autores fuerou «pre- 
hendido-i algunos sujetos.

Al Bor reoonocído ol oai.tvor, se lo on- 
oontrarou 18 heridas do anu-a bUnoa.

U u periódio-J de la mañana publicó 
ayer el telegrama quu dios asi:

t l 'o r to m  5 (3 'j . i  tar-le). • -E l trún 
uúnioro 88 de viajera* q'io, procodeiito 
do Vaiencis. llegó á  T arragouaó l u  «lo- 
co J© U tüañ 'ioi, clioc6 h1 entrar oti 1» 
estación coo otro tren quo ota portador 
do material para la vu .

8a ha dispue.stu do real orden que loe 
diioñoa de Us latas do petróleo aprolien- 
didas en la» callea de U  Cabeza, V en- 
to.sa é  Ilustración, satisfagan el derecho 
y ol recargo du la especie, que importa 
88.0i>0 pesetas, antes de decidir la aoli- 
estiíd di! relevaoióu do previo pago do 
la penalidad, que asaiunda á  más do 
300.0ÜO pesetas, para intorjmner recurso 

de alzada.
Los interesados hau hcoho el depó-.ito 

correspondiente.

E l mattos liígará  á Madrid el batalión 
dol regimiento de Sabaya que se hallaba 
do guarníoión en ol Iloal Sitio Je  San 
Ildefoii.so.

Cuanto ae dice acero» del as.icim á 
Jos vacantes que existen du tenioiite ge-
oeral do los señorea B jrm úl.-z  Reina y 
Galvis, carooo do fundamento.

Ayuntamiento de Madrid



V»rioe periódioos han dioUo qne el rce 
¡«cot&do en Oauna fué agarrotado por 
[ribirse con rcttaao el telegrama ooooe- 
í¿ndole indalto.

gs ie  fué denegado, y  por lo tanto no 
,  expidió n i se pudo expedir telegrama 
Igono en el sentido que h an  supuesto 
Isonoa periódiaoB. ,

Así lo h a  manifestado el ministro <ie
]racia y Justicia. ,

Parece que se procederá w n tra  los 
,ne hicieron circular 1» noticia de la con- 

esión del indulto.

E n tre  los proyectos qne se atribuyen 
,l seCor ministro de Fomento, figura uno 
iue, de confirmarse, establecerá m a  dis 
ribncción racional y equitativa del par 
lonal de obras públicas en los diversos 
•»mo8 que é ' t e  abarca.

Bl sefior conde de X iquena se p r o ^  •
,¿— según parcos —dotar á  cada provin- 
eia de! personal necesario— con arreglo á 
i  importancia que por aquel ooooepto 
tenga — para que no se ofresca el espeo • 
lículo de qne eo regiones en que no hay 
DÍnas, ni montes, c i canales, n i  puertos, 
ni exigen vías nuevas de comunicación, 
haya exceso de personal, mientras en 
otras que reúnen alguna do aquellas cir­
cunstancias careícan do éi, con grave 
pcrjoioio par» ios ¡ntoreses peculiares do 
ia localidad.

Do esto se oonparín  loa ministros en 
los Consejos qne so celebren antes de
re anud a rse  las sesiones de Cortes.

* Créese que de un momento^ a 
otro * con motivo de la  vuelta de varios 
nersonajes políticos. oomenBatá de nuevo 
la animación polltioa y los preparativos 
para  la próxima campaña parlamentarla.

Antes de que se reanuden las sesinnes, 
volverán las Comisiones al estudio de 
los proyectos pendientes de dictamen.

Es probable que las tainoríaa celebren
r e u n i o n e s  separadas para acordar la l i ­
nea do oonduota qne h an  de seguir, se­
gún sean los propósitos que manifieste el- 

Gobierno.

Del Exterior.

Como hahíamos anunciado, ayer ma
ía n a  llegó i  M adiid el señor Oapdepóo, 
í  filien recibieron en la estación el sub 
secretario señor Benayas, el gobernador 
civil y varios amigos políticos y particu ­
lares,

Bl marqués de la Vega de Armijo se 
encontraba ayor muy aliviado de fU in - 
disposición, y probablemente asistirá hoy 
á su despicho.

U n telegrama de Barcelona dice que 
ayer so reunieron unos 30 fusionistas, 
bajo la presidencia del señor Balaguor, 
con objeto do elegir la J u n ta  directiva 
del partido, siendo votado para presiden­
te ol s e ñ o r l l fu sy  Tanlet

u  l.t  i m  a s  r m  f r  -iñ i o  ::

L a  política continúa en calma, y  es 
seguro que no se animará hasta que 
vayan viniendo los personajes de los 
distintos partidos.

Q uedan aúo par» esto tres ó oaatro 
dtas que han de ser de gi an marasmo y 
aburrimiento.

* El ministro de Hacienda ha 
pasado ya á  aua o-jmpaüeros de Gabinete 
i» real orden aprobada en ol último 
Consejo, n fo rec te  á los presupuestos 
para el próximo ejercicio y ooonomíss 
que bao de iotroduoirse en los mismos.

* Siguen barajándose nombres 
para las eiubajhdas de Londres y Roma, 
sin que ninguna de ellas tenga más que 
probabilidades de ser la  aceptad».

Las miradas se fijan en el señor Alon­
so M irlíoes para la repvesantaoión do 
E.'^paüa corea de Su Santidad; peto la 
candidatura tropieza con dificultades, 
porque con.'idera el señor Saga^ta d iñ  • 
cil la dosiguación de preaideate del Con - 

g.-C60

A  úkim a hora raoroimos del oxtrao 
je to  las Higuicotes noticias;

B erlín  7 .— Preocupa muoho el giro 
que está tomando 1» cuestión servia por 
las complicaciones que puede acarrear 
en el caso ds que las disensiones de M i­
lano y N ata’ia alterón la  tranquilidad 
pública del principado.

Los diarios rusos acentúan su lenguaje 
de censura para el rey Milano, acusán­
dole de perturbador y ambicioso, y no 
ocultan BUS simpatías por la niadio del 
rey Alejandro.

P<rr/s T .^ N o  h a  oorrcspondidojel en­
tusiasmo electoral de ayer al producido 
hace quince días. l ia n  acudido, sin e m ­
bargo, muchos electores á  depositar sus
sufisgios, creyéndose naufragarán en  el 
escrutinio de boy muchos candidatos que 
tenían mayoría en la primera elección. 

En lus centros ofiaiale.s no se ' culta 
, 1» satisfacción que produce el fracaso de 
[ los bou aiígeristas.
j Viena 7.— El emperador h a  ordenado 
¡ que se halla en oi uiinistorio do ia Gno - • 
i rra  un extenso informo acerca del resul- 
1  tadü práoii.o que pueden ofrecer los nue- 
i vos métodos da tuoliioa militar ensayados 
i en las maniobras últimamente oolebra-

i • í  tVaolven á  pioducir inquietud las agi-
! taeionoa de la Bohemia, acentuándose
i más y más las mauifestaciones do dea
■ agrado hacia Tistza, cuya pulítioa abaor- 
i bente levanta generales protestas.
; Lisboa 7 -K s  completamente iuexso- 
j  to que ol rey  don Luis haya ignorado 
I hasta hace pucos días la m uerte do su  
! herm ino el infante don Augusto. P o r  el 
j contrario, tuvo oouoeimionto de ella de.-i- 
i do el primor momento, habiendo demos - 
> trado una gran pena y abatimiento^ do
• qoa se esfucizau por sacarle los roéditos.
; Los duques do Brsgranza, que se h a -
’ liaban jun to  á la familia real en Oascoes,
■ h an  regresado á su palacio de Belcm, á 
i cauta do hallarse muy avansada en su 
I embarazo la princesa Amelia.
i Cortsianfinop/a 7 .—El gobierno del 
1 sultán b a  recibido por oonduoto dol em - 
' bajador alemán la noticia oficial de que
• el cmiierador Guillermo, después de ter- 
i minadas las fiestas dcl casamiento de su 
'. herm ana la  princesa Scíía con el príoci- 
¡ pe heredero «le Grecia, pasará á esta oa

piial desde Atenas, con 1» esouatra alo
i mana, á visitar al sultán.

Se oree que en esta entrevista se abor­
dará da lleno el probloina de la política 
rusa en U s Balkanes, las oneatiooea de 
Armenia y C reta y  acaso la realización

de un empréstito para  salvar los apuros 
del tesoro turco.

Londres 7.— Son muy satisfactorias 
las noticias recibidas de Egipto.

Mr Salisbnry se ocupa en estos m o ­
mentos de plantesr de Huno la  cuestión 
del arregle de la  Deuda egipcia.

El representante da Francia b a  sido 
autorizado por su  Gobierno para proou 
rar un arreglo amistoso en este asunto, 
siendo posible pueda darse cuenta en  el 
Parlamento, antea de fin do año de loa 
términos en que se encuentra esta  cues­
tión.

B om a  7 — Hay gran descontento en 
todas partos ante la persistencia de la 
situación desfavorable oreada en los p re ­
supuestos por virtud de los armamentos 
militares.

Ixia gastos por movilización, U-aspor 
tes.larmamanto y fortificación de las pía 
zas fronterizas en los Alpes han produ­
cido nn desequilibrio tan extraordinario 
en ol presupuesto corriente que será d i­
fícil Bsti.'faoer todas las atenciones.

Bl rey H um berto ha empezado á reci - 
b ir millares de exposiciones y protestas 
de todos los puntos do Ita lia ,  en los que 
se msnifieets la miseria de los pueblos y 
la  imposibilidad en que se encuentran 
para satisfacer los tributos.

S-m Pe/frsí>»rjo 7. — Acaba de d e s ­
cubrirse no nuevo complot contra el czar 
atribuido i  los nihilistas.

Del resultado de averiguaciones muy 
BÍgi!o-«»s 88 desprende que los estndian- 
tes de Moscow ienon organizado un cen­
tro  sedicioso cuyas ramifioaciones son 
muy extensas _

Con este motivo h a  sido suspendida 1» 
amnistía que se proyectaba para los d e ­
portados da Siberi», creyéndose cetán 
enviados á  pasar allí el invierno los es 
tudiantos complicados on la tentativa n i­
hilista que se ha deaoubierto.

taa de 2  á 2 l i 2  rs. arroba; queso de 54 
á  60 id. id,; lana de 44 á 46 id. id.; añ i­
nos da 50 á  64 id, Id.; carne de vsca á 
50 cóntimos de peseta libra; ídem de 
carnero á 4 0  id. id.; lechazos do 80 á 
1 00  rs uno.

E l mercado de hoy h a  sido muy oon- 
ourrido, notándose bastante animación, 
sobre todo en el trigo, pues á  pesar de 
haberse puesto muoho i  la venta, se 
vendió todo.

L a  ooseoha en este país no pasa de 
regular en el trigo, mediana la cebada y 
mala en legumbres, sobre todo en ga r ­
banzos.

E l tiempo áspero y haca fa lta  agua 
para empezar la sementera.

[’eñiran tia  B raeam onte  (Salamanoa). 
Precios al detall:

Trigo, entrada j.OOO fanegas de 32 á 
33 rs, fanega; oentono 100 id  á  18 fd. 
de 2 0  á 21 i 1. id ; algarrobas 200 id, de 
12 l j2  á  13 id. l-L; partidas: H sy  ofer • 
tas de trigo á  OO ta. fanega, pagan á 00. 

(lompias: sin operaciones.
Tiempo: fresco y seco.
Aspecto de loa campos: hace falta 

agua para sembrar.
Animado ha estado el mereado, ven­

diéndose todo lo presestado y el trigo 
con tendencia al alza.

Las entradas han sido buenas 
J.<os garbanzos flojos los precios.

Terdesillas  (Valladolid.) —La s itua ­
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo común á 32 rs. fanega; centeno 
á  18; cebada á  22; algarrobas á 16; a lu­
bias á 74; avena á  13; garbanzos su p e ­
riores á 120; id. regulares á 80; ídem 
mediauos á 6 0 ; guisantes 4 27; patatas 
á 75 céntimos.

Líquidos. -A ceite á  62 rs. arroba con 
derechos; vioo blanco á 22 rs. cántaro; 

ídem tinto i  17.

C o t i z A o i ó n  o ñ o i a l  <l9l  d ía  5;

FONDOS PÚBTJ009

Donda perpetua *1 4 
por 100 ia te r io r . . .  

Idem  id. pequeños . .  
Idem  id. fin oorrionte 
Idem  id fin próximo. 
Idem  id. al 4  por 100

exterior....................
Idem  id. pequeños.. .  
Deuda amortizable al

4 por 1 0 0 ...............
Idem  id. pequeños... 
Billetes hipotooarios

de Cuba...................
Anualidades de Cuba 
Carpetas provisionaíeii

de Cuba   .
Obligaciones munici­

pales ........................
Obligaciones del Ban 

0 0  H ipotecario .. . .  
Cédulas hipotooarifJ

al 6 por 1 0 0 ..........
Idem  id. a l 5 por UX) 
Acciones del Banco do

España.....................
Compañia de Tabacos

Boletín coniércíuí
Fecilía de" Valderadaey  (Valladolid).

 Como quiera que las entradas en esto
morcado basta la fecha no han tenido 
importancia por hallarse loa labradores 
ocupados on sus faenas do recolección 
no he podido fiar á  usted nota de precios. 
Hoy que on su mayor parto van term i­
nando, acjiden aunque muy retraídos á
la  venta da algún grano para ivlendar á 
las necesidades precisas, habiendo tenido 
éste uua entrada do 600 fanegas que se 
han pagado á 32 y 32 '25 ta. Is.s 94 l i ­
bras, este último precio por clases b lan - 
cas.

Hay ofertas de 4 00  fanegas de trigo a  
32 '50 rs. las 94 libras y  solo pagan á 
32‘25 ra. fanega.

Rioset'o  (Valladulid),
Detall; trigo, entrada de 7.000 fanega': 

de 33 á 33 1[4 ta. las 94 libras.
Partidas;
Trigo, ofertas á 33 1(2 rs. la» 94 It 

bras, pagan i  33
Tendecoia del mercado; firme.
Compras; todos:
Tiempo: aparatos de lluvias.
M  ^ueilla de la s M uías  (León).
La situación de esta mercado es la si- 

guionto:
Trigo do 31 á 32 rs  fanega; centeno 

de 19 i  20 id. id.; ceba-la do 16 á 17 
id. id.; avena de 12 á ! 3 ÍJ. id.; garban­
zos de 90 á  160 id, id.; habas de 60 á 
68 id. id.; titos de 36 á  40 id. id.; pata-

tniiw

ytNÍa

XnlBiait*.

75 70 20, >
75 85 30 »
76 75 15; »

00 00 » ¡ »

77 40 20 .
77 40 » i >

89 30 > i 9

89 35
1

9

1.06 20
i

> 1 10

00 00 » 1 *

00 00 9> w

00 00 f 9

00 00 * 9

00 00 9 9

102 85 9 15

412 OO 50 1

109 25 15 >

C a m b i o s  s o b r a  p la z a s  d e  U l ­
t r a m a r  y  íS x tra n ja ro .

0\IU10Í

Cambios sobre pía

ClAZIB ha* 1

a lb ac e t 0-26' i
Aleuy.., 0-161 >
Alícaüt. o-ao. 9
Almería' 0-i6, >
AlvUa. 0 25 >
Budqjoz 0-40' 1
B arce l.. ' 0-20 *
B e ja t . . 0 SO 1
Bilbao..' 0-15 »
Burgos, 0 26 »
Uácers. e-85 t
Cádiz.. 0-15
üartag . 0-16 9
ijasteil. 0-26 .
U. Real 0-26
Córdob 0-26 >
' orúfia 0-25 •
Cuenca 0 80 >

! Ferro l., 0-25 a
í Gerona 0-25 >

Ü ljó n . . 0-26 »
G ranad 0-25 >
Guadal, 0-25
U a io . , . 0-26 1
Huelva. 0 25 *
Huesca. 0-25 •
J a é u . . . 0 16 \
J .  (le F. 0-26 >
León... 0-20 >
Linares 0 - 1 6 y
Lérida. 0-25 »
Logrofi. 0-40

as d« la ptDÍntL

— . ---------

PI.aZAS CÜ>

— -  „

L orca .. ' 065 '
L ugo.. . , 0 25
.Málaga. 02U
M nrcia ., 0 35
O ronst '.: 0 25
Oviedo. 0 35
Palenei* 0-'-6
P.de.M.' 0*6
pampl.' “•4IJ
Hontev‘ 0 25,
R e u s .. . 015.
Salam.‘ 025
:d. debt- 015
Santder 016
•dPOroz '

T enef o s í .
Santiag. 015 '
Segó Via 636
Sevilla. 0 20,
Soria .. . 0-8O:
Tatrag*
T. de la

0 26,

E eiua 0 0 5 '
Teruel.. 0 3 5 '
Toledo. 0 50'
Tudela, 0 60
Valeno* 0161
V allad. 0.3 1
V ig o . .. 0-16;
V ito ria . 0 261
Zam ot a ' 0 25;
Z a r ^ z * { OAfil

Londres, á 9 ' i A / f . . . - .  £Mu-rM.25 93
I  ondres, á  8 d /v   '
ta r is ,  4 8 d /v ................  francos 3 40
Burdeos, á  8 d /v .........
Marsella, á  8 d /v   00,00
Lisboa, á  8 d /v   00,00
H a m b u r g o ,á 8 d / v . . .  00,M
Génova, á  8 d /v ..........
H a b a n a .............................. '
Puerto-R ico.....................   ■
Manila................................  '

E s p e c t á c u l o s

FUNOIOHE3 PAR.A BOY

C O M E D IA — 8 1(2.— Turno l .o — 
3  a  Bérie —Lola. — b a  ois-tara amarga.

A P O L O .— 8 .— Lucifer.— El premio 
gordo.— El grumete.—Plato  del día

L A R A .— 8 1 (2 .— Série 1.».—Turno 
1 . 0  impar.— La cáscara am arga.—L m  
visiua. — Loa hugonotes. —  (Segundo 

acto.)
ESLA V A . - 8  1 (2 .- Y a  somos tres. 

A  casarse tocan ó la misa á grande o r ­
questa.— Las hijas del Zebedeo.— (S e ­
gundo acto).

A L H A M B R A .— 8 1(2 E l •primer
prem io.— Bl gorro frigio.— El año pasa­
do por agua.—Dimas el buco ladrón.

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .—
 Q tau montaña rusa to los los dias
de ocho de la mañana en adelante.—  
Precio da cada viaje: 25 céutimos.

n  l aytinWiMTt^yrr '
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i
niismc M:i!g»14n;-estoy vivo y muy 
vivo.

A unque aquello parecía inveroaltml 
de todo punto, I» evidencia tiene que 
OonvcDoet á las más recalcitrantes, Ln 
los tiempos positivos que atravesamos, 
no se admiten ya las apariciones de u l- 
tratutnk a, y  puesto quo ol señor M a lg a - 
l in  certificaba quo estaba vivo, había 
qne creerlo bajo la fa da su palabra, En 
efecto, la f s c e n a  cambió de repente: la 
baronesa fué la primera que salió de su 
escondite al sabor que iba i  tener noti­
cias de su hijo: Irene Villavcrde y Ruíi 
na 8 0  spioximaton al aparecido, y  lo 
mismo hicieron todos los demás. Q ueda­
ba aún un poco de recelo, peto el coro 
ncl, quo no so andaba por las tamss,

como se Bueie decir, no titubeó en ab ra ­
zar a! señor Malgalán.

— iPuea no cabo duda que es usted...
Y si no me equivoco está usted algo 
más grueso. Poro, eoiendámoncs, amigo 
mío. . ¿Qué prodigio es este? Porque yo 
oreo, y  todos oreemos aun, quo se ahogó 
usted en el fondo de la gruta do A lar-  

oos.
E l señor Malgalán se sonrio cariñosa­

mente, y contestó:
 Ya contaré mis prodigiosas aven tu ­

ras; poro espere usted amigo mío que es- 
treohu ia mano do todas estas señoras y 
aefioro.5.

En efecto, don Malgalán recibió Us 
más cordiales felicitaciones de todos, y 
cuando se aoetoéi 4 doña Joaquina ésta 
le lanzó una mirada tan tierna, tan p e ­
netrante, tan insidiosa, st su nos permi • 
te la palabra, quo nuestro hombro no 
tuvo valor pura resistirla.

— (Yo creía que se lo habría olvidadol 

— dijo para sí
 ¡ lo g ra io !-m u rm u ró  ella.
l'cto. no tuvo tiempo para m is  La 

ausiedád era cada vez más creciente y 
todo el mundo deseaba saber lo que ha 
bía pasado. Nsdie se había ocupado dol 
aeompañamiento que seguía los paso.s 
dcl señor Malgaláo, mcsoa el cura de 
Castill-Blanco que se vió sorprendido 
por su amigo y compaBero el do El A l­
cohol; así es quo por algunos instantes, 
nadie so entendió puesto que todos h a -
blabau al mismo tiempo y lodos traíau y

llevaban á Malgalán como si fuera p a n ­
dereta de brujas.

Después de aquella explosión de voces 
y palabras que eran lógicos y natural, el 
coronel Gualda, como jefe  de la expedi­
ción, dijo lo aiguieiite:

— Suplico que todos volvamos á nues­
tros respectivos sitios; quo los criados la- 
yanten la mesa, repongan los platos y 
botellas que se han roto, y  que conomos 
y habloisoa...

— Sí, sí, pero que so explique antea 
ei señor de Malgalán,— dijeron las seño­
ras.

 L a  explicación es algún tanto la r ­
ga, y necesito reiionerino. Sentémonos y 
ya lo sabréis todo por su  orden y por su 
maioha n:itural.

El padre Adviento, que comprendió 
que sería muy dirioil entenderse ai no se 
hacia lo que acababa de disponer el co 
roiiel Gu-ilda. ordenó á  loa criados quo al 
panto 86 volviera á poner la mesa.

—Pido plaza en este fostin para mis 
sa lv ado res ,-d ijo  el señor Malgalán s e ­
ñalando á loa quo le habían sacado do la 
fuento del Hervidero. -

— Tiene usted derecho para todo,—  
contestó el coronel.

Restablecida, pues, la calma, levanta­
da la mesa, y  colocadas nuevas viandas
en ella, llegó el instaolo da explicarse. 
Apenas se había podido contener la im ­
paciencia do la multitud; así es que la 
baronesa fué la primera que dijo:

— Creo que h» llegado el momento eo 
que el señor Malgalán so explique.

— Así es, en efecto,—contestó éste 
mirando de soslayo á la sentimental do
ña J o a q u in a ;- e s  el instante de enten ­
dernos; poro, ¿por dónde debo priaoi- 
piar? ¿por mis aveuturss, ó por las aven­
turas da oue.stros valientes amigos?

— Yo opino,— contestó el pa iro  Ad • 
viento —que debe usted referirnos, por 
orden correlativo, todo lo que os ha pa­
sado desde vuestra deeaparioión en ia 
g ruta do Alarcos, puesto que así nos 
tendrá quü dar más detalles de nuestros 

amigos
 Estamos oonformes contestaron

todos. ,
 Ratoucea,— replicó el coronel,— el

señor Malgaián tiene la palabra.
Levantóse ésto, y después do mirar á 

todos sas oyentes, dijo:
— P«K» tengo que dooir en raz«n á 

que dentro de esta calabaza embreada, 
que os presoQto, encontrareis la relación 
detallada do las exploraciones de n u e s ­
tros amigos, tan sibiam ente dirigidas 
por el doctor Celesíinus-, mas para que 
no se rompa la unidad de la historia, 
principiaré diciendo, que u ua  vez hundi­
do en el mar, ó sea en los lagos invisi­
bles cnaodo nos encontrábamos en la 
g ruta de Alarcos, tuve la dicha da no
ahogarme.

 Nosotros 03 teníamos por muerto,
— repuso el coronel.

_ T ,o  infiero, amigo mío replicó

Malgalán;—no se cao impúnemcnt» en 
un abismo como aquel que descubríamos 
en la famosa gruta, y yo creí por a l a ­
nos instantes que iba á tener u n  destino 
igual al del rey de! mar, del que nos h a ­
b la  las M i '/y  una noches-, esto os, que 
encontrarla mi tum ba en aquellas prisio­
nes lio cristal líquido, á que m ' “ *̂1
dostino acababa do arrojarme.

— Pido la palabra, - d i i o  eo aquel mo- 
montn la  impaciente barones».

— ¿Para qué, s e ñ o r a ? — rop'ieó el o o -

ronel. , ,  , ,,
 P ara  que ol señor Malgalán sea

más brovo en sus deaoripoione.s. Deseo 
saber algo de mi hijo.

— Puedo participaros quo esta maña­
na lo dejé bueno, cnmplEtamcnla bue­
no... como también á to los lo» demás. 

- ¡E s ta  mañanal
 3í; poro ai mo pongo á  explicar lo

último mal podré dar noticias de lo pri­
mero. Puedo oontinuar mi historia?

— ¡Que la diga!— replicaron todas las 

vocea.
El señor Malgalán volvió á tom ar una 

actitud algún tanto parlamentaria y pro­

siguió; , ,
— Decía, señores, que caí en el m ar y 

que tn o 'd í  por muerto... os decir, por 
ahogado, Pero yo no sabía, yo no ^ d i a  
imaginarniQ quo las aguas fueran mis In ­

timas amigas. . a < ,
— ¿P o r qué dice usted eso?—observó 

doña Joaquina ahogando un suspiro. 
— Porque uo bien caí en medio de

- i
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SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁÑTICA
D E  B A R C E L O N A

LINEA D E L A S  ANTILLAb, NEW -YOKK Y Y E B A C R U Z -C o iub inac tón  á poertof 
vnaricanoB dal Atlántico j  pnertos N. 7  S, del Pacifico.

Trea salidas m ensoales, el 10 y  30 de Oádi* y el 20 de Santander.
L IN E A  D E  COLON.—Combinación p ara  el Padflco, a l N. y  B. de P anam á y  serrieio á  filé 

|ieo con tn sb o rd o  en  B abana.
Dn viaje roonsnal. saliendo de Vigo el 26, via P oerto Kico, H abana  y  Santiago de Cuba. 
LIN EA  DE F IL IP IN A S .—E iteos ión  á Ilo-llo y  Cebú, y  combinaciones al Golfo Pérsico.

C orta oriental de Africa, India, China, Cochinchina y Japón. . . .  1 1 , 1
Trece viajes anuales, saliendo de B arcelona cada cuatro viernes á  partir desde el 11 ue

Enero de 1889 y de Manila cada cnatro sábados á  partir  del 6 de Enero de 1889.
LIN EA  D E  BUENOS A IR ES.—U n viaje cada dos m eses p ara  Montevideo 7  Buenos

Airae, saliendo de Cádiz á  partir  del 1.* de Septiembre de 1889,
L IN E A  DE FERN AN D O  POO.— Con escalas en )as Palmes, Rio de Oro, D akar y  filón- 

rovi*.
U n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
8E R V IC I0.S  D E  A F R IC A .-L ín e a  de M arru e co s .-U n  viaje mensual de Barcelona á  .Mo- 

gadorj con escalas en  fii álaga. Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y Mazagán, 
É e r v i e io  d e  T á n g e r .—Tres salidas á la semana: de Cádiz psra  T ánger los dommgos. 

miércoles y  viernes; y  de T ánger p a ta  Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Estos vapores admiten carga con ¡as ctndiciones m ás favorables, y  pasajeros á quienes la 
OoitpaCía da alojamiento m ny cómodo y tra to  muy esmerado como b a  acreditado en su di­
la tado eeiv ido. R ebajas ó familias. Precios ccnvencicnalfs p e r  camarotes de lujo. Rebajas por 
p ta a je s d e  i d a y  vuelta. B ay  pasajes pa ta  Manila á  p tec iis  especiales p ara  emigrantes de 
clase artoKiina ó jo rnalera  con facultad de regresar gratis dentro de u n  afio, si no encuen­
tran  trabajo.

L a  E m presa puede asegurar las mercancías en ens buques.
ATlísO  » a  Oonipafíía previene A los ee-

AorcB eomereiantesi, H^ricnltores ó industríale» que reelbi- 
m'A y  eneaxuiuarA A io» destino» que lo» mismo» designen la» 
ar-nestra» y  notas de precios que con este  objeto so le entro- 
egnen.

E sta  Ccmpsflla admite carga y  expide pasajes para  todos los puertos del mundo servidos 
p o r l ic e a s  regulares.

P a ra  más informes.—F n  Barcelona; L a  CctnpaHia Tresetláviica  y loe seOores Ripolj y 
C-ompafiía, P laza de la la c lo .—( ádiz; !a Delegación de Ja Cctnpafiia JVaaofMflítca.—Madrid. 
A g eno a  de la  Cowpaflia Trasutíántrco. Puerta del Bol. 1 0 .—Santander; Sefio-es Angel B; 
Pérez y Compafiia.—Comfia: D. h .  da Guarda.— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta 
g en a r te f io re sB o s tb , H e r í ia n o s—Valencia: t r e s .  D a it  y  CompaCia.— Málaga: D. LnisDuarto

u A

NUEVO P^DÜCTO

CMM l l í ,  I) i  P
P R E P A R A D O  P O R J L A  OASA

MATIAS LÓPEZ
MADRID—ESCORIAL

Se tom a con agua  ó lecbe, y reemplaza con ventaja  á  otros |
i

desayunos. j

Bote de li2 klio.................  3 pesetas. ,
Bote de ij4 kilo.................  t>50 id j

llepósto ceiilral, Puerta de! Sid, núni. 13 !
y en  los U ltram arinos de toda España

E X i G l R  L A  M A R C A  M A T Í A S  L O P E Z

..J

P R E M IA D A  E N  L A  EXPOSICION DE BARCELONA CON 

C U A T R O  M E D A L L A S  DE ORO

C H O C O L A T E S .  — C A F S S  M O L I D O S

T A P I O C A .'  .M B O N E S

'«pésit» genera!, calle M ayor, 18 y 26.

«aonrsaU  S,

M A D R ID

SANTIAGO. 2 2 ,  D R O G U E R Í A ,  SANTIAGO, 2 2 1
Y

F A B R I C A  D E  P I N T U R A S  P R E P A R A D A S  A L  O L E O

D IS P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

LA LENGLA Eli ANEES A
A L  ALCANCE DE TODOS

por

D O N  E N R I Q U E  D A Ñ E R O  , Y  F A C I O
C A T E D b At i CO o f i c i a l  DB i n g l é s ,  FRANCES Y  ALEMÁN

E s ta  obra está  escrita expresam ente p a ra  que cualquier persona 
pueda aprender por si miema en solas sesenta lecciones, la lengua 
francesa, por un método ameno y tan  sencillo, que hace innecesario 
el auxilio del profesor y del Diccionario.

Volumen elegantemente encuadernado.
P a r a  los suecriptores de E l P o p u l a r ,  5 pesetas, pudiendo dirigir 

los pedidos á  esta adm inistración, P rad o , 15, principal; p á ra lo s  no 
suscrip tores 6 pesetas. ____________

Propias para convei;tos 

üiuntadas ensus cabezas 

I' yugos ée hierro.preparr* 

das para poderlas tocara  

vuela desdeelcoro ó desde 

fcl suelo,

A 5 m im
el k ilo.Qaraatizadas por 

{-años

E N v M A D R l D  

cnlajínsmacas'aprovee 
dbi'ade los

S I S T E M A  CANSECe. 
n  f a r e d  

M A D R I D

NO MÁS HERPES
Se cu ran  radicalmente con la  pomada auti-herpética de Teliez, 

‘Garantizada por un  éxito de m ás de cincuenta años. P un tos  de venta: 
Moreno Miquel, A renal, 2 , y farmacia de la  R e in a  M adre, M a­
yor 93 . ___________________________________________

I M P R E N T A
DE

M . P. M  O N T  O  Y  4
C a l l e  d e  S a n  C i p r i a n o ,  n ú m e r o  1 ,  M a d r i d

R e l o j e r í a  de 
Canseco, calle del 

. Mesón de Paredes.
E n  este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como periódicos, cir-  ̂ ^

culares, membretes, estados, etc., etc., con prontitud, esmero y á  precios ^ 1 »  JjJ.adr'lCít
nómicos. ______________ __________________________

N O  H A C E  F A L T A  S A B E R  P I N T A R
■  á t t O H i - --------

Todos loa colores perfeetarneute piepsrados á máquina y diapnestospara su  empleo. Latas 
de IjZ , 1, 2  y  4 kilos.

P a ra p i t i a r  l o  bay más qoe a l t i r  la  laU , r iv a k e r  bien el coEtenido ccn la  brocha y ex 
tenderlo oon ligereza.

Con los colores de esta Fábrica, perfectamente preparados á máquina y dispuestos para 
poderlos usar aun el más profano en pintura, «e obtiene u n  perfecto resultado, pudiendo ase 

gnrar que una  obra bocha con dichos colores resulta  la

iv a .A S

DE LO QUE CO BRA R IA  UN  P IN T O R
Especialidad en Barnices para Suelos do ladrillo y  madera.
Gratis Listas y  precios de colores preparados.
Gratis ProspeoioB oon sois fórmulas para p in tar suelos.

O DE OliO.
£ s te  establecimiento, qne tantos año» cuenta  de exiatenclB y que 

«  la  prim er»  casa en Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece ai pú- 
i'lice el inxLonsd surtido que tiene de esta clase y  gran  diversidad er 
ÍW C ÍÍ-P .

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  . — M A D R ID  —

SOCIEDAD G EN ERA L
de

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e ­

l a s ,  h i e r r o s ,  l i b r o s ,  e t c .

Santiag-o, S S , priuolpal

y  A  T  .T  . A T - I O T L ^ I I Z »

9s9sSevSe.->S6XSe'>S6SSGXSG'>SS^>avSe'>S6S9NSGX3N3SX9^>se''^

ELEMENTOS DE BOTANICA AGWCOl /,
POR D. JUAN GARCiA ORTEGA

ez-aeoreterio de 1» Asooiftcióa Agricola, por Is inioiativ» prí 
vada

Y U N A  C A R T A -PR O L O G O

da

D . J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L.

Abogado y secretario do la  Ezcma. Diputación provincial d< 
Valladolíd.

Los pedidos se harán á D. L. Mifion, Perú , 17, impreu- 
to.— Valladotid.

RoeopiUoión metódica de las dootrioas de antiguos y mo 
dem os naturalistas, y  de las ciencias de las clasificaciones, 
obra arreglada sobre los trabajos do los más eminentes sábiw 
nacionales y cstranjoros, oomo D'Candolle, Linnco, Jussieu. 
Rousean, D 'Orbigni, Oabanilles, Cubiar Galdo, e tc ., etc.

E sta  S O C liíD A D  admite anuncios, rec la ­
mos y  noticias para  todos los periódicos de 
M adrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á  los anunc ian te sé  industriales una 
combinación de publicidad por á to n o  en 
condiciones de precio verdaderam ente  escep- 
cionales.

E n v ía  tarifas de precios á  las personas 
que las pidan.

O F I C I N A S

C A R M E N ,  i 8 l  1 . ° ,  M A D R I D
T E L E F O N O  5 1 7 .

iB D is n t a  lie H ,  9 .  l á o a t a r s ,  c s t i e  de  e « a  O lp rM ue . u u n t r »  i .

AHÜNCÍANTES
L a  A g e n c i a  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

j  P u b l i c i d a d  ae e n c a rg a  de  l a  inserción de  los 
anuncios, reclamos, noticias y  comunicados en  t o ­
dos los periódicos de  la  c a p i ta l  y  p rov inc iss , con 
u na  g ra n  v e n ta ja  p a ra  vuestro^ in tereses .

P íd an se  ta r i fa s ,  q ue  se rem iten  á v u e l ta  de  
correo.

Se  co b ra  p o r  meses, p re sen tan d o  los com pro­
ban tes .

BáRRIO-HUEVO, 7 Y 9 ffl&DRIDAyuntamiento de Madrid




